
 

 

Momento da Meditação 

Noite da Pizza 
Noite da Juventude Evangélica - Noite d@s Confirmand@s 

 

Dia: 26 de abril 
Horário: 19:30h. 
Local: Igreja Luterana 
(Av. Hermann Teles ribeiro, 174 - Centro) 

Valor: R$ 15,00 (Adulto: 12 anos ou mais) 

Valor: R$ 10,00 (Criança entre 7 e 11 anos) 

(pode comer à vontade) - (bebida à parte) 
 

 
Jovens, confirmand@s, mães e pais vão estar participando na organização, 
na arrumação e na "des"arrumação de todo evento. Mas você, membro da 
Comunidade, também é desafiado a participar ativamente. Ajude nossos jo-
vens e confirmand@s oferecendo convites para tod@s seus amig@s. 
Para você ter mais motivação ainda, queremos dizer que os jovens querem 
conseguir o dinheiro suficiente para comprar uma boa mesa de ping-pong e 
@s confirmand@s querem conseguir o dinheiro suficiente para o passeio que 
querem fazer. O destino desta viagem ainda não sabemos qual será. Depen-
derá, obviamente, de quanto dinheiro eles vão conseguir nesta Noite da Piz-
za. Em outras palavras: é exatamente o engajamento dos membros que defi-
nirá o destino da viagem deles. 
Você está dispost@ a proporcionar uma viagem inesquecível para noss@s 
Confirmand@s? Então... mãos à obra e comece a vender convites. 
 

Tarde esportiva da Juventude Evangélica 
 
O primeiro encontro foi simplesmente um 
sucesso. Tivemos a participação de 
aproximadamente 40 jovens. Além da 
ativa participação d@s jovens, tivemos na 
coordenação do encontro o Fabiano e o 

Ricardo. Além d@s jovens da nossa Comunidade, também tivemos a 
participação de alun@s do nosso Colégio Luterano. 
Se você conhece jovens na idade de 12 a 20 anos, lance um desafio a 
el@s, para virem participar da segunda Tarde Esportiva da Juventude Evangélica. 

Dia 19 (sábado),Dia 19 (sábado),Dia 19 (sábado),Dia 19 (sábado), das 14 às 17h. das 14 às 17h. das 14 às 17h. das 14 às 17h.    

Encontro de Casais 
Nosso próximo encontro será FANTÁSTICO. Juntos, 
assistiremos a este excelente filme. Dia 25, às 19:30h. 
Convide casais amigos de vocês. Eles vão adorar o filme. 

Foto oficial da 
1ª Tarde Esportiva 
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Jesus afirmou:afirmou:afirmou:afirmou:    
Eu sou a RESSURREIÇÃO e a VIDA! 

Quem crê em mim, ainda que morra, viverá! 
Jo 11.25 

 

 

 

 

 

 

 
 

Porque Ele vive posso crer no amanhã. 

Porque Ele vive temor não há! 

 
 

 

Informativo da Paróquia Leste  www. llluuuttteeerrraaannnooosss.com.br/ llleeesssttteeesssppp 
 

Igreja Evangélica Luterana de São Paulo ● União Paroquial ● Sínodo Sudeste ● IECLB  
 

Comunidade Ferraz de Vasconcelos 
Rua Hermann Teles Ribeiro, 174 - Centro 

08529-100 Ferraz de Vasconcelos/SP 
 

Mogi das Cruzes Pontos de Pregação  Suzano 
No templo da Igreja Metodista Na casa da srª. Isabela Adelaide Fischer 
R. Duque de Caxias, 135 - Centro R. Gabriela Lopes Montoro, 138 - Chácara. Faggion 
� 4726-5080 ou 98393-8337 (Dª. Lola) � 4747-6682 ou 97400-9420 (Srª. Isabela) 
 

Secretaria Contatos  Pastor Klaus Dieter Wirth 
� (11) 4678-4569 � (11) 4678-4569 ou 96872-6558 
E-mail: leste@ llluuuttteeerrraaannnooosss.com.br E-mail: NoemeKlaus@ llluuuttteeerrraaannnooosss.com.br 

 

 



 

 

PALAVRA PASTORAL   

Ora, se já morremos com Cristo, 
cremos que também com Ele viveremos, 

sabedores de que, havendo Cristo ressuscitado dentre os mortos, já não morre; 
a morte já não tem domínio sobre Ele. Rm 6.8-9 

 

Há um corinho que diz: "Porque Ele vive posso crer no amanhã". Este corinho tem muito haver 
com o texto bíblico que escolhi para meditar. Seria importante que cada pessoa desse uma lida 
no contexto em que se encontram os versículos acima (Rm 6.1-23). 
Infelizmente, muitas cristãs e cristãos são levados por vãs doutrinas, inseguros quanto à 

doutrina bíblica. E assim, deixam-se levar por todo vento de doutrina ao ponto de acredita-
rem em reencarnação, ou, até mesmo, em confundirem e acharem que ressurreição e reen-
carnação são a mesma coisa. 
Reencarnação é acreditar que depois da morte, o espírito da pessoa tem o poder de entrar 

num novo corpo, perpetuando sua vida aqui neste mundo, para passar por um processo contí-
nuo de purificação e de aperfeiçoamento. Isto é doutrina espírita, mas não cristã. 
Como cristãs e cristãos, que têm sua fé alicerçada na doutrina bíblica, não aceitamos a reen-

carnação, mas cremos que, assim como Cristo ressuscitou, também nós ressuscitaremos. Isto 
significa que a morte não tem mais a última palavra na vida do cristão e da cristã. Isto quer di-
zer que não mais damos espaço para a morte falar mais alto do que a vida. Porém, com isto 
NÃO quero afirmar que não mais iremos morrer, pois, como diz o último versículo do texto 
de Rm 6, "o salário do pecado é a morte...". O pecado ainda ronda nossa vida do dia-a-dia, mas 
somos chamados a ser luz neste mundo, e consequentemente, lutamos para que o pecado e a 
tentação não prevaleçam em nossa vida. 
Por acreditarmos na continuação do versículo "...mas o dom gratuito de Deus é a vida eterna", 

nos engajamos para que a vida triunfe sempre, em todos os momentos, na nossa vida e na 
vida das pessoas que nos cercam. 
A nossa Igreja já teve um tema em que afirmava que "NOSSO MUNDO TEM SALVA-

ÇÃO!". Mesmo que o nosso mundo esteja carregado de sinais da morte, de sinais de anti-vida, 
nós podemos afirmar: CREMOS NA RESSURREIÇÃO DO MUNDO!, não por nosso es-
forço próprio, não por nossa capacidade, não por nossos méritos, mas porque o próprio Deus, 
que em Cristo não permitiu que a morte triunfasse, vem ao nosso encontro e ao encontro de 
todas as pessoas que sofrem e "enxugará dos olhos toda lágrima". É porque Deus age na sua e na 
minha vida é que nós podemos crer no hoje e no amanhã. Num hoje e num amanhã em que a 
morte não mais tem domínio, muito menos a última palavra. Mas cremos que Deus age e esta 
ação dEle produz a ressurreição de tudo aquilo que aos nossos olhos está morto.  
Vamos dar testemunho - através da palavra e da ação - desta nossa fé, de que cremos que 

já neste mundo os sinais do triunfo da vida e do amor são possíveis, pois Deus quer agir 
neste mundo através de nós. Inácio de Loyola já dizia: "Devemos fazer tudo como se tudo de-
pendesse de nós, e, ao mesmo tempo, confiar como se tudo dependesse de Deus", afinal de contas, 
cremos que "nenhuma noite, por mais escura que seja, pode impedir o amanhecer". E quem assim 
vive experimentará a ressurreição em toda sua plenitude, pela graça de Deus. 

Um abraço, Klaus - pastor

 

 

Dicas de Saúde - Se não quiser adoecer … 
Dr. Drauzio Varella 

 

Se não quiser adoecer - "Fale de seus sentimentos"  
Emoções e sentimentos que são escondidos, repri-
midos, acabam em doenças como: gastrite, úlcera, 
dores lombares, dor na coluna... Com o tempo a 
repressão dos sentimentos degenera até em câncer. 
Então vamos desabafar, confidenciar, partilhar 
nossa intimidade, nossos segredos, nossos pecados. O diálogo, a fala, a palavra, são um 
poderoso remédio e excelente terapia... 
 

Se não quiser adoecer - "Tome decisões". 
A pessoa indecisa permanece na dúvida, 
na ansiedade, na angústia. A indecisão a-
cumula problemas, preocupações, agres-
sões. A história humana é feita de deci-
sões. Para decidir é preciso saber renunci-
ar, saber perder vantagem e valores para 
ganhar outros. As pessoas indecisas são 
vítimas de doenças nervosas, gástricas e 
problemas de pele.  
 

Se não quiser adoecer - "Busque soluções".  
Pessoas negativas não enxergam soluções e 
aumentam os problemas. Preferem a lamen-
tação, a murmuração, o pessimismo. Melhor 
é acender o fósforo que lamentar a escuri-
dão. Pequena é a abelha, mas produz o que 
de mais doce existe. Somos o que pensamos. 
O pensamento negativo gera energia nega-
tiva que se transforma em doença.  
 

Se não quiser adoecer - "Não viva de a-
parências".  
Quem esconde a realidade finge, faz pose, 
quer sempre dar a impressão que está bem, 
quer mostrar-se perfeito, bonzinho etc., es-
tará acumulando toneladas de peso... será 
como uma estátua de bronze, mas com pés 
de barro. Nada pior para a saúde que viver 
de aparências e fachadas. São pessoas com 
muito verniz e pouca raiz. Seu destino é a 
farmácia, o hospital, a dor.  
 

Se não quiser adoecer - "Aceite-se".  
A rejeição de si próprio, a ausência de au-
to-estima, faz com que sejamos algozes 

(carrascos) de nós mesmos. Ser eu mesmo 
é o núcleo de uma vida saudável. Os que 
não se aceitam são invejosos, ciumentos, 
imitadores, competitivos, destruidores. 
Aceitar-se, aceitar ser aceito, aceitar as 
críticas, é sabedoria, bom senso e terapia.  
 

Se não quiser adoecer - "Confie". 
Quem não confia, não se comunica, não se 
abre, não se relaciona, não cria liames (li-
gas) profundos, não sabe fazer amizades 
verdadeiras. Sem confiança, não há rela-
cionamento. A desconfiança é falta de fé 
em si, nos outros e em Deus. 
 

Se não quiser adoecer - "Não viva SEM-
PRE triste!" 
O bom humor, a risada, o lazer, a alegria, 
recuperam a saúde e trazem vida longa. A 
pessoa alegre tem o dom de alegrar o am-
biente em que vive. "O bom humor nos 
salva das mãos do doutor". Alegria é sa-
úde e terapia. 
  

Deixo esta reflexão para a nossa Vida 
Pessoal e para nossa Vida em Comuni-
dade. Ela não foi escrita por mim, mas em 
minhas viagens pela internet gosto de ler 
muita coisa e este pequeno relato de uma 
pessoa que tenho muita admiração me to-
cou e eu quis compartilhar. 
Desejo a todos meus irmãos desta comu-
nidade uma PÁSCOA cheia de muita feli-
cidade e paz, e que as bênçãos de DEUS 
possam fazer a grande diferença em nos-
sas vidas. Abraços, Márcia 
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Existe um tempo certo para cada coisa, momento oportuno para cada 
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Aniversariantes em ABRIL 
 
01 Regiane Ohnishi Destito 
03 Caroline Inácio Resche 
05 Lucas Ceolim Aspasio 
05 Cristiane Klingspiegel Galotto 
06 Ronaldo Pereira de Oliveira 
07 Daniela Schneiater de Souza Maria  
07 Manfredo Leffler 
07 Victor Sanchez de Souza  
07 Henry W. G. Kaesemodel 
09 Marcela Schneiater de O. Penha  
10 Christiane Westphalen 
10 Doroteia Leindorf Bartz 
10 Claudia Rodrigues dos Santos 
11 Newton Luiz Gonçalves Ribeiro 
12 Isabela Adelaide Fischer 
13 Renato de Miranda Vicente  
14 Lara Klingspiegel Thuler 

14 Ursula Frohmut Fonseca 
14 Carina Buller 
16 Rene Wirthmann 
20 Carlos Eduardo Silva 
21 Michele Schneiater dos Santos  
21 Anny H. G. Winckler Gouveia 
21 Ruth Inácio Resche 
22 Hector Bráz Melão 
23 Wanderley Luiz  
24 Marcos Roberto Felix Santos  
24 Renato de Miranda Wirthmann 
25 Alfredo Rodrigo Fetter 
25 Cristina S. Angelini 
28 Maristela Erbert 
29 Wally Helbert 
29 Luciana Jurgensen Gonçalves 
30 Karla Maria Muller 

 

 

Relatório da TESOURARIA 
 

 
RECEITAS 

JAN FEV TOTAL ORÇADO 
em 2014  

Contribuições 5.375,00  6.740,00  12.115,00  13.000,00  
Donativos de Natal 2.215,00  -   2.215,00  1.500,00  
Participação IEL - aluguel  - 7.500,00   7.500,00  18.000,00  

TOTAL DAS RECEITAS 7.590,00  14.240,00  21.830,00  32.500,00  
DESPESAS         
Subsistência Ministerial 7.607,47  7.607,47  15.214,94  15.212,00  
Despesas c/ automóvel -  - -  880,00  
Manut/Conserv automóvel  - - -  400,00  
Impostos e taxas - taxas PMFV  304,98  2.892,78   3.197,76  3.871,00  
Telefone  156,81   169,25  326,06  360,00  
Seguros  310,66   310,66  621,32  732,00  
Exped. carta contribuição  77,85   164,09  241,94  280,00  
Contrib. Sínodo/IECLB  759,00  1.424,00   2.183,00  3.250,00  
Seguridade Luterana (AMA+RM)  151,66   240,33  391,99  370,00  
Fundo de Solidariedade IELSP  151,80   134,80  286,60  290,00  
Fundo de Administração da UPSP  589,00   589,00   1.178,00  1.178,00  

TOTAL DAS DESPESAS 10.109,23  13.532,38  23.641,61  26.823,00  
SUPERAVIT/(DÉFICIT)  -2.519,23  707,62  -1.811,61 5.677,00  

Queridas irmãs e irmãos! 
Talvez seja importante dar al-
gumas explicações sobre es-
tes números. Num todo está 
bom, mas também poderia 
estar ótimo ou excelente. Com 
isto quero dizer que é possível 
melhorarmos bastante a nos-
sa situação financeira. 
Eu, pastor, sonho (e tenho 
absoluta certeza que é pos-
sível) chegar o tempo em 
que não dependeremos em 
nada da "Participação do I-
EL" em nossas receitas. Te-
nho por convicção que nossa 
Comunidade tem condições, 
a partir das contribuições 
mensais de tod@s mem-
bros, de se sustentar e inves- 

tir na missão. A bem da verdade, qualquer Comunidade com mais de 150 membros deveria ser capaz de 
se auto-sustentar. Desafio, assim, a cada membro, que realmente ama e sente a importância da NOSSA 
Comunidade, que repense sua contribuição. De forma especial digo isso aos que não têm tido uma con-
tribuição (regular) para a NOSSA VIDA COMUNITÁRIA. A partir disso DESAFIO... 
Você que tem contribuído MENSALMENTE: continue neste propósito. 
Você que não tem contribuído: assuma o propósito de participar também desta forma na vida comunitária.  

 

Deus 
te 

ABENÇOE! 
 

Deus 
te 

PROTEJA! 
 

Deus 
te 

dê a 
PAZ! 


